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RESUMO:  

 

O barro tem me ajudado a compreender o território e a cultura  nele. Desde que coloquei 
minhas mãos na argila de forma propositiva, pela primeira vez, fiz recorrentes descobertas. 
Foi a partir do meu encontro com o barro que comecei a pensar nas minhas raízes e 
ancestralidade. A partir da obra Terra viva (2025), de Marlene Almeida, que conheci durante 
a 36ª Bienal de São Paulo, comecei a construir uma proposição poética com minhas alunas 
do Pólo Arte na Escola - atividade de extensão, na qual realizamos a formação continuada de 
professoras da Rede Municipal de Bauru/SP. Para preparação desta aula, também trago 
como referência o livro do Luiz Rufino: “Ponta-Cabeça - educação, jogo de corpo e outras 
mandingas”, de 2023, que me ativou a necessidade de transformar nossas aulas, gerando o 
que ele nomeia de "acessibilidade cultural nas aulas de Arte" que, a meu ver seria criar 
processos de aula, num formato metodológico decolonial que possibilitem uma experiência 
corporal com a arte. Pretendo, assim, aprofundar o conhecimento sobre as potencialidades 
da terra, para acessar memórias e  condensar imagens, reconstituindo memórias, 
construindo assim práticas decoloniais no ensino da arte. Assim, realizei um ensaio 
fotográfico, a partir do manuseio do barro na aula. Tenho aprendido com a terra sobre outros 
tempos do fazer, outros tempos de aprender, a vagareza como melhor lugar para bons 
resultados, técnicos, processuais e simbólicos.  E apresento alguns resultados  dessa 
proposição artístico pedagógica. 
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